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.Ir. Rio se restiluem os ”original.

vamo .
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0,;ton'do parlamento na me-

moravel sessão de 22 de _abril

ultimo, prepara-se para lá vol-

tar ainda hoje.

Hoje! E' hoje que reabre

depois d'um addiamento que

redondos no. maior despres-

tign'o do systems, depois d'es-

E' hoje, sim. E' hoje que

reabre o parlamento.

_se injustificavel e immerecido

' favor da coroa, mais um fa-

vor da coroa ao partido que

que tem por chefe o chefe dos

prediaes, o supremo 'chefe e

supremo auctor de todos cs

graves desastres e de todas as

grandes desgraças porque o

pais tem passado.

O governo do sr. Beirão,

d'aquelle sr. Beirão que a

33 de abril albergava e escon-

diaqu sua casa os ministros

que não tiveram uma palavra

para defesa das instituições

condadss á sua guarda, na

hora tremenda em que na ca-

mara domeleitos do povo se

lhe faziam as mais ssngrentas

. accnaaçoes, esse governo pre-

parada para.. ir ainda-hoje

.assistir á sessão que recomeça!

.Que vae elle alli fazer?

Ppcis não está mais do que

provada a sua incompatibili-

_gdade com as opposições e o

paiz?

Que vae fazer ás camaras

o governo do sr. Beirão? Pro-

' Vocar, lançar novo repto á fa-

ce dos eleitos do povo? _Não

,vemos que outro seja o seu

tim, e bem proximo do seu

'fim nos parece verjátudo isto.

Pois cava-se lá tóra o des-

' credito da nação, que se ar-

rasta pelas ruas da amargura,

_ protege-_se Hinton, o aventu-

reiro, n'uma questão vital. para

“interesses da Madeira, amar-

ram-ae á responsabilidade do

regimen os e'candalos 'do Cre-

dito-predial, e ousa-se inves-

tir ainda e por tal maneira

-com a opinião, que se sabe di-

-vorciada comsigo pela pratica

_de tantos êrros e pela somma

_de tamanhos crimes?

Estão doidos! .

Sem duvida. Mas doidos

ihínriosos, a quem épreciso vea-

tir de pressa um collete de

Tiara"-

_Ahram lá isso. Apresen-

tteni-ae então ao tribunal que

tem de julgal-os em ultima

"instancim

" Hio de de lá sahir mais

..yiplentamente feridos, mais

manguentados, mais cheios

'do maldição de oprobio.

"" E' 'a sua ultima prova. E'

,uma derradeira.

fjçhapelarla Veiga

8,8. deSanto Antonio, 24

PORTO

" Completo Iortldo em ohapeus de

, '_a's qualidades e bo'nets para ho-

' “ o creation.

' _'Ohapens de côco e seda, sempre

' wnovidades naolonaes e estran-

“l ' a. Guardasoes em todas as qua-

” ara homem e senhora.

f 'tos chapada de palha a Chl-

as dalidades para a seta-

¡o. O ique, bom e barato.
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- statnos em vesperas de acon-

*tecimentos sensucionnlíssi-

?mos. O .triste caso do rCredi

to-predinl», em que o governo

e oseu chefe teem a maior res-

ponsabilidade, tem trazido á

luz o conhecimento das coisas

mais extraordinarias. Apurou-

se, a 'a'final,que o thesoureiro,

a quem csi-.José Luciano pas-

sara um diploma de honra hn

poucos dias, está. alcançado

em 112 contos. Foi preso e

está rigorosamente iucmnmu-

nicavel. Do que se pasma é de

que andem ainda outros á sol

ta, os principaes, os capitães-

mores.

Aponta-os toda a gente e

condemna-os o tribunal inex ›-

ravel da opinião publica. Ha

de chegar-lhes a sua hora, a

hora tragica do tremendo

castigo.

A assembleia dos obriga-

cionistas do ¡Credito-predial n.

eñ'ecluada hoje, attingiu um

extraordinario movimento dt-

protesto.

Abriu a sessão ás 9 da noi-

te, sendo immediatamente da-

da a palavra ao sr. Levy Mar-

ques da Costa, que fez gravís-

simas accusações ao sr._,.Insé

Luciano e aos corpos gerentes

do a Crédito-predial», atiirman-

do que os obrigacionistss de-

vem comparecer á. assembleia

que a companhia realiza no

dia 4, fazendo valer os seus

direitos, recorrendo aos tribu-

naes.

Concluiu apresentando duas

propostas, uma para creação

de uma sociedade denominada

«Associação dos possuidores

dos titulos do Crédito-publico

e particulares», aiim de estu-

dar as condições de existencia

das sociedades anonimas por-

tuguezss, tratar dos interesses

dos associados, represental-os

perante os poderes publicos,

etc.; e outra nomeando uma

commissâo de 11 membros, en-

carregada de propôr ao tribu-

nal do commercio a acção com-

petente ou acções necessarias

para tornar etfectivns as res-

ponsahilidades dos corpos ge-

rentes da companhia do «Cré-

dito-predial», e representar os

interesses dos obrigscionistas

na assembleia de 4 de junho,

sem prejuizo do direito que a

cada obrigacicnista assiste de

n'ella comparecere discutir.

Falaram ainda, atacando

os corpos gerentes da compa-

nhia, pedindo acção criminal

immediata, os srs. Levy Ben-

sabat, dr. Barbosa Magalhães,

Luiz Escorcic, Julio Costa e

Gregorio Rodrigues, sendo por

tim approvadas por acclama-

ção as propostas do sr. Levy

Marques Costa e nomeadas as

commissões, ficando a primei-

ra constituida pelo sr. Levy

Marques Costa, Barbosa Ma-

galhães e Antonio Macieira; e

a segunda pelos srs. Carlos

Gualberfd Ribeiro Souza, ge-

neral Montalvão, Barbosa de

Magalhães, dr. José Simões

de Abreu, dr Alfonso Costa,

Teotonio Pereira, Lucio Escor-

cio, Marques Seruis, dr. Pin-
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Firmino ds Vilhena

Redaçlo, Administraçao e 011-

ninas de composiçao e im-

pressao. propriedade do jornal

Avenida Matinha Pinheiro

Endereço telegrnñoe:

carisma-un¡ il

 

Fundado em 14 de fevereiro de 1852 por

PUBLICA-SE ÁS QUARTAS-FEIRAS E SABADOS

sm_

Não são da responsabilidade do jornal a doutrina s opiniões

dos escritos assinados ou simplesmente rubrisados

to Gouveia e Levy Marques Tavares Justiça, Basilio Tavares

da Costa.

Por ultimo eifectua-se a

inscripçâo dos obrigacionistas

presentes.

E' encerrada a sessão pro-

ximo da meia noite.

40- Causou tambem ex-

traordiuario successo, sendo

assumpto obrigatorio em to-

dos os centros politicos, a se-

guinte noticia publicada em

grosso normando no Dia:

e Corriu esta tarde, qunsi ao

fechar o nosso jornal, que o sr.

José Luciano tencionava zipresen

tar immediatamente a sua“ dc-

missão de chcl'e do partido pro-

gressista. Constava tambem que

alguns dos mais graduados mem!

bros d'esse partido, julgando im-

possivel a continuação do gover

no, sobretudo depois do desnt

que de Roberto Talone, com a

agoravantc do attestado passado

pero sr. José Luciano, se dirigi

riam a este, expôndo a gravida-

de da sua situação. Em Vista d'is-

so, segundo corria, o sr. José

Luciano, como ultimo sacrifício

ao seu partido, reconhecendo que

de outro modo não poderia sus-

tentar o governo, resolvera rcu

nir os seus amigos c publicar uma

carta com o resumo das declara

ções que vai fazer a el rei.

Esta era a noticia sensacional

da tardc.›

O governo está nas vascas

da agonia. E' fatal a. sua qué-

da e com ella a do chefe do

partido.

OO- Tem causado extraor-

dinaria sensação urna carta

do illustre deputado regenera

dor, sr. dr. Pinto Basto, diri-

gida ao Popular ácerca das

violencins que se preparam no

parlamento e das vergonhas

do ¡Credito-predialc.

+0- O Imparcial propunha

hontem este dylema á. corôa:

cel-rei tem de optar; não ha

meio termo. Por elle (o sr. Jo-

sé Luciano, a quem chama

homem nefasto, soberano omni-

potente, incapaz de ge fazer

valer, até ha pouco, ao lado

dos grandes politicos que ti-

zeram a gloria do regimen)

contra nós, ou comnosco e sem

ellen

Ha_ quem supponha que

el-rei se não deixará irnos en-

redos das brucharias dosNa-

vega'ntes. Ha, entretanto, tam-

bem quem não julgue o sobe-

rano suiñcientemente livre das

peiss que lhe embaraçam a

acção e lhe enervam os movi-

mentos. A atmosphera em que

vive o moço rei, tic digno de

melhor sorte, no ambiente em-

pestado pelos conselhos do

chefe progressista, tendo de

marinhar pela teia por este

urdida em torno das Necessi-

dades, não se puriticará a

correr. E d'nhi. tudo é possi-

vel no mundo. Dentro em pou-

co se verá.

Jota.

Cartões de visita

  

. ANNIVRRSARIOS

' Fazem annos:

Hoje, o sr. Manuel Polycarpo

da Fonseca.

A'manhã, s sr.' D. Maria The-

reza Serrão Pereira e o sr. conse-

lheiro José Maria. de Alpoim.

Depois, o sr. Francisco da Sil-

va Brandão, Porto.

O ESTLDAI:

Estiveram n'estee dias em Avei-

ro 0s srs. dr. Liberato de Maga-

Lebre, Placido Veiga, Francisco

Taborda, Vasco Soares, Ernesto

Souto, Avelino Dias de Eigueire-

do, Aristides de Figueiredo e espo-

si, Manuel Rodrigues Mendes, es-

posa e irmã, Manuel Gonçalves

Nunes, padre João Emygdio Ro-

drigues da Costa. José Rodrigues

Pardinha e dr. Egas Pinto Basto.

" ~40- Hospede de seus tios, os

cre'. Domingos Leite e esposa, tem

estado n'esia cidade a sr.“ l). Be-

nedicto de Carvalho, gentil filha do

sr. Vieira de Carvalho, entendido

notario em Mira.

4o- Tem estado no Porto, de

visita a sua esposa, que passa ago-

r'a felizmente melhor, o sr. dr.

Jolo Sucena.

*Io-Vindo de Manaus, chegou

a Oliveira rlo Bairro o sr. Manuel

dos Santos, a quem enviamos as

boas vindas.

C DOENTES:

Tem estado com uma sngina.

de que felizmente melhora, a sr.“

D. Maria d'Arrsbida de Vilhena

Barbosa de Magalhães, presada

irmã do nosso querido amigo e dis-

tineto juriscnnsulto, sr. dr. Barbo-

sa de Magalhães.

40- Tambem tem guardado o

leiio, snoontrandose agora f-líz-

mente melhor, 0 abastado proprie

tario nosso amigo, sr. Manuel Dias

dos Reis, de Alquerubim.

4* Não tem passado bem de

saude, o que sentimos, o nosso ve-

lho amigo e bemquisto proprieta-

ria_ local, sr. José Maria de Carva-

ihq Branco.

t Í VILEGIATURA:

Em convslescença d'um incom-

modo grave do que sofreu, encon-

trar-se em Lisboa' o nosso illustrs

amigo e antigo deputado da nação,

sr. visconde do Ameal.

RELIUS CASEIRUS

Espanloso! Aaudacia dos ami-

gos do sr. José Luciano vae

agora até ao ponto de procla-

marem que el-rei chamou, a

conselho do chefe, os srs. Vil-

laça, Dias Costa e Soares Bran-

co, para lhes pedir que conti-

nuem no governo, que vão ás

côrtes e que não levantem

diñiculdades á existencia do

governo.

'Pal noticia, que deve ser

falsa, pois significaria a inter-

venção directa do rei em fa-

vor de progressistas e cleri-

caes, colligados, contra os ou-

tros homens publicos da mo-

narchia, e especialmente os li-

beraes, sáe dos arraiaes pro-

gressistas com a ameaça da

dissolução!

E' assim que tudo se com-

promette. Ninguem lhes dá

credito, felizmente ninguem

crê na exactidão de taes boa-

tos lançados no proposito de

arrastar comsigo o throno.

Mas se realmente lh'o des-

sem?

Espantoso, verdadeiramen-

te espantoso!

,e

  

Estão em pessímas condi- de Portalegre, 107 contos; no

ções de hygiene a docs do Co- do Porto, 1:47 3; na sua dele-

' jo e o tanque de Entre-pontes. gaçâo de Amarante, 82; na de

Na baixa-mar não se passa nas

imediações impunemente. São

um foco de terriVeis emana-

ções, que é preciso fazer des-

apparecer sob pena de perigo

immediato para quem vive por

al'i.

Recommendar o caso á

Junta de obras da barra, se-

ria bradar no deserto. Essa

não se prende com ninharias.

lhães,_dr. José Luciano, dr. Abilio A sua actividade e os seus ze-

  

WIHPAÇÕBI=Correspondeneías particulares, 60 reis por linha Anuncios, 30 reis por lh-

nha singela. Rep tiçoes, 50 reis. Imposto do selo, to reis. Anuncios permanentes contras.

especial. Os srs. siaautes gosam o previlegio da abatimento nel anuncios abel¡

nos impressos feitos na cass.-Acusa -se

redacção seja enviado um exemplar.

los são pelas obras de mais

largo follego, como a da côn-

servação da draga, inactiv'a.

Ímproducliva,servindo de abri-

go aos caranguejos, sobre au

lamas da Gafanha, etc., etc.

Vá lá um esforçosinho, e

mandem-se dar algumas ca-

vadellas, ao menos, no leito

d'aquella parte da riu, que

acumula tanta podridão.

e"

As primeiras sessões par-

lamentares, s rño, como já

aqui tivemos occasiã.) de d¡

zer, completamente estereis. A

haver numero, deve realisar-

se hoje a primeira., que se-

rá consagrada á memoria de

Eduardo VII; a 2.' deveria fa-

zer-se na 5.a feira, e a 3.' na

6.' se não fossem feriados es-

tes dias. Realisase, pois, a 2.'

no sabbado, commemorando

a morte do depuis-.lo Abilio

Beça. O dia 5 é domingo. Só,

portanto, no dia ô, segunda-

t'eira, funccionará o parlamen-

mento, se funcciouar, e já en-

tão o goVeruo arranjar-á prc-

texto para a dissolução, pois

no dia 4 reune-se a assembleia

geral do «Credito-prediais,

onde o sr. José Luciano cou-

ta obter maioria com votos de

absoluta confiança. . . nos seus

¡cincoenta annos de vida im-

maculada».

,0?

Sahidas as contas parece

quo o espirito economico da

nossa linda região não é o me-

nos productivo. Vê-se dos

mappas estatísticos da ¡Caixa-

economica-portugueza r, que

aqui temos presente, que em

julho do anno 'findo existiam

alii, em saldo de depositos, en

trados no cofre central. a ba-

gatella de 497 contos. A mais

do que nós, só os de Braga e

Coimbra, não fall-ando em

Lisboa e Porto, aquella com

785 e esta com 755. Nos res-

tantes, é como consta da nota

seguinte:

No de Beja, 61; no da de-

legação de Cabeceira de Bas-

to, 1; no de Bragança, 95; no

Guimarães, 2; no de Villa-no-

va de Famalicão, 6; no de

Castello Branco, 40; no de

Evora, apenas 98%740 reis; no

de Faro, 130 contos; no da

Guarda, 36; no de Leiria, 86;

na thesouraria da séde da

Caixa, 12766; nas delegações

de Alcacer-do-sal, Aldeia-gal-

lega, Alemquer, Almada e Citi-

tra, nenhuma entrada; na de-

legação da Lourinhã, 4 con-

tos; no de Mafra, 1; na de S.

Thiago de Cacem, apenas

499%589; na de Setubal, 69

contos; na de Torres Vedras,

9 contos; na de Villa-franca

de Xira nenhum deposito; no

Felgueiras 127; na de Pena-

fiel, 170; na da Povoa de Var-

zim, 258; na de Valongo, 10,

na de Villa do Conde, 92; no

de Santarem, 111; no de Vil-

la-nova de Orem, 5; no de

Vianna do Castello, 391; no

de ChaVes, 48; no de Villa-

real, 131 e no de Vizeu, 389.

Vá, que o quadro diz bem

da actividade esenso econo-

mico da nossa terra.

a rocapçlo e anunciam-ao as publiceçees de qle

  

   

   

   

               

   

  

  

  

O que se conta-Que a

syndicancia vas de vagar; '

Que o syndicanto seatstiu na 2.'

feira á. aula do iuathematica (102.“

classe, onde se passou tempo, co-

mo de costume, com materia es-

tranha: liçõs de gramatical;

Que houve o cuidado de se não

fazerem perguntas enygmstioas e

de se não prol'erirem palavrões;

Que, entretaiitc,“as mostras do

enfado do professor eram eviden-

tes;

Que se não sabe se o syndican-

te as notou;

Que os alunmos notaram quen-

do este approvava ou não a expo-

sição do professor;

Que varias notas tomaram in ais,

e ao diante, qu snlo todos reunidos

na sala' de cavaqueira;

Que o syndicants deve voltar

maior u.'J de vezes ás aulas do

mesmo professor; mas

Que sem aviso previa e dei-

xando-ss ficar occulto tis vistas de

professor e slumnos;

Que assim é que é;

Que d'outrs forma não ha meio

de apanhar a nota, de visú, que

precisa colher; entretanto,

Que alguma coisa colheu; e en-

tre outras faltas a de* marcar e de

explicar a lição seguinte;

Qua hontem, entre a aula de

mathcinatica e a de desenho, ea

'leu a ds ecologia, c durante a ho-

ra inteira da seguiria se interrogon

sobre a liç'io não marcada da pri-

insira.

Informaçao local _

  

Folhinhn ¡volver!-

t IG§80_9).-l)ia 1 dsjunho-

!liceu i' is se uma carruagem tie 2.'

classe, pelo que esse couihoyu, que

ers rapido, passa aqul com meia

hora de atraso.

Dia 2-Passa na estação, para

Coimbra, o afirmado Orphoon acade-

mico, licendo em Aveiro alguns es-

tudantes que visitam a faillll'l e de-

mais pessoas das suas relações.

Dio 3 - Conelue o projecto da

reforma do Chafariz da Vera-cruz o

sr. Carlos Mendes, encarregado dos

serviços muuicipses.

J' Exonera-se da commissão

de serviço na corveta Sagres, anco-

rada no Douro, para embarcar e

servir a bordo do cruzador D. Ama-

lia, o nosso patricia, sr. Silverio

da Rocha e Cunha.

Tanta- poataça.-Na cor-

rente semana vigoratn as seguintes

tem para a emissão e côoversão

de vales do correio internacionaes!

franco, 198 reis; marco, 243; Coroa,

207; pesets, 180; dollar, 16050;

steriiuo, i7 *3/u.

Pentium-Trabalha já maior

11.' de campanhas nas costas do li-

tcrsl. O producto das pescas e que

é insignillcante, e só tro Furadoúro

houve lenços mais compensadores,

em boa sardinha, entre 1006000 e

2006000 reis, bem como na Costa-

novs, onde a campanha do srrees

Saltâo fez _u'um dos ultimos dias

2%05000 reis n'om lanço.

Em tor-no do dich-i-

oton-Foi creads uma estação te-

legraphlca junto ao estabelecimento

thermal ds Curia.

J 0 revd.° Moysés Nora, que

acaba de chegar do Brazil à sua ca-

sa de Cantanhede, cíereceu á com-

missão escolar da sua freguesia os

meios necessarios para construcção

d'ums escola. E' um acto digno de

registo. O sr. conego Moyses Nora

tem sl'do slli muito cumprimentado.

V .i Na teres-feira ultima tentou

suicidar-se em Recardies o sr. Es-

tevam Simões de Campos, que ha

muito sofre de uma grave doença.

Com uma velha espada deu dois

golpes na garganta, tres no peito e

um no ventre."

Acudiu gente aos gritos da es-

posa, mas o seu estado é grave.

g' A uma creançs de Oie lot na

quartaleirs exentrsdo o olho es-

querdo, que uma pedrada arremes-

sada por um rapazito havia lace-

rado.

g' A um rappzitc do logar ds

Lourizella, Aguada, succsdea cshír,

quando il'epd'iu ii um¡ errou: para



tirar um ninho, fazendo um grave

ferimento de l5 centimetros de rx-

tensãe na cabeça. Receioso que os

paes lhe bstessem, lavou o ferimen-

to e encheu-o de terra, sendo de-

pois descoberto por outro irmão

porque a ferida se lhe aggravou,

   

 

  

srs. dr. Cherubim do Valle Guima-

rães, presidente da assembleia ge-

ral da mesma associação; Luciano

da Silva Campos, presidente do

Sport club-viannense, que por essa

occasião offertou ao Club doa-galli-

l etnias-ola vlnnnon-

oe.-Excedeu toda a espectativa

a jornada de 29 de maio lindo, que

marca uma data festiva e de impe-

recivcl recordação para as duas ci-

dades irmãs, Aveiro e Vianna, e

 

  

 

  

 

  

 

  

«Bombeiros-voluntarlos de Vianna

agradecem penhoradissimos a coa-deal

recepção e coptivante defi'erenela dis-

pensadas a seus representantes por v.

ex | e llluetre corporaçlo do seu cen-

mando, o quem cumprimentou¡ ed'u

sivnmonte.

rães, mereceu applausos, porque na

verdade é um amadOr dos que com

maior distincçãc pisam o palco.

No intervallo reciten a seguinte

poesia, d'uin dos camarotes, o ha-

bil advogado des auditorias d'esta

   

  

   

   

:que nas margens do Lima e nos

arredores de Vianna existem as

mais lindas creaturas da terra, prin-

cezas disfarçados em lavradeirass.

A esta gentileza para com os

nossos hespedes havia a juntar uma
que, se nos encheu de satisfação.

não delxou em menosprezo a tra-

dição de fldalga bizarria com que

Aveiro costuma retribuir as provas

de affecte e consideração que uma

vez receba d'um povo cavalheiro-

se e bem como o d'aqunlla nobre

cidade.

Put' large tempo, e' cada vez

mais viva, terão visitantes e visita-

dos, no espirito, a grata recorda-

ção d'aquelie dia. Desde manhã ce-

meçàra a ailinir nte a estação do

caminho de ferr .. óra e dentro da

gare, apezar da descertezia havida

por parte da direcção da Compa-

nhia-reai em não franquear a en-

trada, agglomeraram-se centenas

de pessoas e anceosas aguardavam

a chegada de comboio.

'A' hora preiixa uma enorme

girandela de foguetes ii annuncieu.

Aoctoridades ciVis e militares, te-

das as pessoas de maior represen-

tação na cidade, a academia, cor-

porações com seus Estandartes, se-

nhoras, etc.. encliiain a gare. Do

comboio, ainda em marcha, asse-

mava a todas as carruagens o nu-

meroso cortejo dos que vinham. Pá

ra a locomotiva, descem os visi-

tantes, fwzein-se os cumprimentos

do estyle, abraçam-se es conheci-

tos uma linda placa em prata, allu-

siva a sua visita, com as armas da

cidade e os emblemas das duas as-

sociações, offerta a que os Gallitoa

gentilmente corresponderam com a

de uma pasta em seda com as cdres

de seu escudo, que encerrava um

diploma d'honra ao presidente do

Sport club vian-nense; dr. José An-

tonio de Mattos, padre Antonio Duar-

te Silva e dr. Alves Cortez, que

foram calorosamente appiaudidos.

D'alli sc dirigirem os excursio-

nistas ao Club Mario Duarte, onde

lhes prestou as devidas honras a

direcção d'esta llerescente aggre-

miação local, elogiando a magnilca

installação, o aceio e ordem ein que

a sua actual direcção a mantem,

visitando ein segurda a Associação-

commercial, onde foram gentilmen-

te recebidos tambem.

Pouco antes das duas horas fez-

se a largada para Sama, em sale¡-

res, escaleres, bateiras, vapores de

recreio e entres barcos dos que sui-

cam as aguas da nossa ria. a re-

boque do Lynce para alem da Ga-

fanha, no passeio fluvial que fazia

parte e foi um dos melhores nu-

meros de programina. Toda a “Illi-

lha se poz em marcha embandei-

rada, admirando os Visitantes a for-

comarca, sr. dr. Andre Reis, que foi

calerosamente ovacionado:

Saudadet. . .

J¡ se avisinha c instante da partidal. ..

Eura solemno esta til. . . Triste verdade

Que faz mover nossa nlmia dclorida,

Tyrannisar os peitos a Saudade! a. .

Em tudo a assim, em tudo, a negra vida!

lliu momento feliz. .. e logo his-do,

thito, a ddr pungente, de invas ida,

Lavar-nos do ideal a Roalidadol. ..

ldes partir, Legião nobre e galharilal

De ao lar volver, ao patrín e amado ninho

E' prestes o momentcl. . . Pouco tarda

Que as brisa¡ subtis do dorso Minho,

E oa sussurrar de amor. que o Lima guarda,

Venham descendo, ao sul, pelo caminho,

Que esta manhã trilhaatca, nada ia Aurora,

Auholando por Vós, cnlcvoe aoual

quuanto o Vouga, ancioso e triste, chora

De ver distanciar-sa d'estea ceus

O Povo que ella estima e tanto adora

Como veiiera e honra o proprio Dsusl. . .

Tal qual o humilde Vouga eu digo agora:

Adeus, Vianna pulclira i. .. Adeus, adeus l...

collecção das melhores rosas dos

jardins aveirenses enchendo a ces-

ta domingueira da ,aldeã sua patri-

cia, sobreluina mesa, ao centro da

sala, coberta com um grande panne

em suguilha de riscas. da i¡ urdida

com algodão branco, e tapads com

lãsinha vermelha com fics pretos e

verdes com que ella confecciona a

sua saia tão caracteristica de trin-

cha pragueada.

A fallar ainda ao coração dos

viannsnses havia no andar superior

dc edidcie, na sala que ordinaria-

mente serve de gabinete de leitura

e agora destinada ao copo de agua

que a direcção de Club dos-gallitoa

offereceu a do Sport-club viannsn-

se, uma collecçie de vistas de Vian-

na e dos seus principaes monumen-

tos, em simiii-gravura, espalhadas

pelas paredes,d'um côr de rosa pal-

lido, per entre fliroiras da nessa

fabrica da Fonte-nova, representan-

do a cesta chata ein que aqui se

vende o peixe e sobre cujo fundo

escuro se destacava o iriado das

tainhas e robalos da nessa ria,

cheias de fibras.

A todo o comprimento da sala

estendia-se a mesa, que oii'erecia

um belle golpe de Vista: sobre um

   

  

   

   

  

  

   

  

  

       

   

 

  

   

   

 

  

      

   

   

      

  

 

  

                

   

  

        

Sara Faria, 1.' commendnnte..

  

  

      

   

    

   

  

 

   

 

     

   

  

       

  

tendo agora que sodrer ein virtu'de

da infecção que se lhe produziu.

J O abbade, sr. Daniel Rodri-

gues Tavares Veiga, deixou de pa-

rochiar, como encemmendado 'que

era, a freguezia de Sever do Vou

ga, por ter side nomeado para ella

o sr. José Maria da Silva Veiga, sa-

cerdote honesto, intelligente e que

tomou ja posse da egreja.

a" Em Vagos, Quando o conti-

' nue do C'lub-vaguensa preparava e

gazometro de acetilene que alii lia.

com tanta infelicidade o fez, que

produziu uma explosão, ficando c-›m

um olho destruído e varias queima-

duras pelo rosto.

J' Quem mal faz. . . Eisc ca-

eo:

José Pereira Santos e Manuel

Gomes Novo, rapazes de Vallengo,

.Agueda, souberam que o capataz

de urna das trincheiras das ohms

do caminho de ferro do Valle do

Vouga havia fechado n'um moi-

nho uma porção de polvora destina-

daádestruiçãe das pedreiros e com-

binarrm roubar uma porção d'ella.

Altas hei-_as de madrugada eu-

traram nos moinhos e encheram IS

algiheiras do casaco c das calças,

fugindo em direcção a um ribeiro

:Em meu nome o no do cor o mu

nicipal de salvação publica de icons,

que me coube a. ,honra de lr represen-

tar a. essa encantadora cidade, agra-

deco do intimo os captivantsa .ma-

cões que me dispensou, que tio pro-

fundamente calaram em minha alma e

de que conservarel indelevel recor-

dação. Serviço inadiavel impediu-ma

hontein de cumprir _com este gra-

to dever, que na sua bondade terá

desculpa; pll'l todos os habitantes

d'essa risonha e gentil cidade envio

oe maus agradecimentos pela carinho-

sa e inexcedivel recepção; para v. e¡ l

e todos os camaradas envio um fra-

t.-rnal abraço.

Magalhch Moutinho, inspector»

Ao nosso amigo, sr. Francisco

Freire, um dos mais prestautes

membros da commlssão de rece-

pção, foi tambem enviado e seguin-

te telegramina:

-N'um abraço cincero e muito apor-

tado lhe envio todo o meu reconheci

menio pelas suas nttnnoçõss nunca

esquecidas no belle dia ahi passado.

Saudades a todos os amigos e viva

sempre Aveiro.. t

José de Mattos

Eram ii horas e meia da noite

quando terminou, seguindo d'aIIi os

excursionistas e toda a multilão

que das ruas di-frn tava as il'u ni-

uaçõss da Camara municipal, ¡Ei-

cola-indmtriais, ¡Club-dos gallitosn

e caes da ria, ouvindo a banda dos

cBuinheiros-volontarioss, que toca»

va ii'uin coreto da Praça-do-ciim-

mercio, para a estação.

g' O nosso nf anterior, que foi

feito a correr na arte material e
_I ' p › D

que,ainda assiin,so conseguimos ter-
dc Arrabel, onde se preparavam

para um candeio. Na occasiãc, pe-

rém, em que o primeiro accendia

um cigarro ateia-ae-Ihe o fogo á.

polvora que trazia, e tdo rapida-

mente se eommunica ao companbei

ro, que n'urn momento se vêem

ambos envolvidos em chammas,

fugindo cada um para seu lado.

O primeiro, preoipita-se logo no

ribeiro, emquanto o outro grita por

soccorro em altas vozes. Acudiram-

lhe, mas o Pereira ficou em mise-

ro estado, com o corpo em horri-

vel chaga. Está tambem gravemen-

te ferido o Manuel Novo.

(ia-ando peregrinação

de Coimbra aao “notas--

s-lo de Carregosa.-Foi

imponentissima e ha de marcar epo-

ca a peregrinação que no domingo

se reelisou ao formcsissímo san-

   

  

    

    

   

   

 

   

                   

dos, depois do que, ao som dos liy- niosissima hacia, as suas mottas,

Hinos e das continuas salvas de fo-

guetes, hein como das eilusivas

saudações que d'uin e d'eutro lado

se cruzavain, se põe ein marcha a

molle immeusa, que atravessa as

*ruas da cidade, no itenerario anle-

riorinente marcado, sob um cliuvei

ro Constante, quasi violento de fl-i-

res. As palmas, es vivas a Vianna,

a Aveiro, as camaras iiinnimpaes

dos dois concelhos, as suas associa-

ções, as senhoras das duas cidades,

aos homens mais importantes d'ei-

las, etc., etc., estrugiain nos ares

De quasi todas as janellas pendiam

ciilgaduras. Ein varias ruas haviam

inscripções de: Viva Vianna; Se'de

bemoindo; 25 de julho de 190.9 e

29 de maio de 1.910; Salve' vim¡

names; Aveiro abraça-vos, e outras,

tudo o que de belle e incompara-

vel ella tem. O vento prejudicou

um poucochinlio a belleza do pano-

dulações por elle produzidas., o as

pecto do mar, cujas ondas batiam

a curta distancia, na linha de areia

para d'elle.

No regresso apinhava-se no

das Pyrainides, uma enorme multi-

dão que victoriava os viannenses.

Estes vinham encantado-i, e ao som

das musicas e do continuo estrale

jar dos fogunites, erguiaiii vivas à

cidade de AVeire e aos seus liabi-

tantes, que correspondiam saodan

do a cidade do Lima.

Encantador o passeio e iinpoiien

   

  

   

  

  

  

 

   

  

os seus causes, as suas marinhas,

raina, mas dava a ria, coiii as oii-

das prai-as do littoral, que nos se-

caes, d'um e outro lado do canal

  

  

  

    

 

  

        

U na bella marcha triumplial,

composta do centenas de pessoas

tlurlàl todas eoni batõ as veneziaiius,

balões que na estação foram dados

aos c-xcuriioiiislas, que ii'um e ou-

tro lado dos wagons, e a caminho

le Vianna, oinqainto poderam ser

Vistos, com elles e com os ienç-is

acriiaraiii.

A despedida foi tudo quanto ha

de mais impressionante. A inultufão

fazia eciioar no espaço as' saudações

aos BXCUNÍMIISIHS e estes a Aveiro.

ii'uma communhão de afectos que

a todos egualinente impressionou.

Gréliios bem que os viannenses

levaram d'Avsire a mais grata im-

pressão, deixando taiiibein de s¡

recordação perduravel. Aveiro pi-

gou jilld diVida e honrou o seu uo-

iiio. V.:iniia foi contente, o que nos

damos hoje n'ouiro logar.

O n.°, comquaiito

dias anteriores com

urgencia, como foram as lindas col

traição.

Di Vianna foram-nos pedidos vi-

   

 

    

   

  

    

    

 

minar depois das i2 horas da noite

de sabbado, não pondo incluir toda

a composição leite. Ficaram por eii-

trar varios escriptes, e entre elles

os que, sob esta mesma epigraphe,

impresso de

noite, após o serVIço fatigante dos

trabalhei de

Iecções de postaes postas a venda

pelo infattgavel editor, sr. Baptista

Moreira, com trechos i'orinoaissiinoe

da cidade e vi'la de Aguada, e ou~

tres, foi bem acolhido, e da tiragem

excepcional que llzemos só alguns

tiraram, que estão ainda a Venda

nos escriptorios da nossa adminis-

rios n."°, que ja enviamos, bem

centre muito artistico formado por

um grande rosas-ei de antiga talha,

columnellos de 'crystal e uin prato

enorme da Fonte-nova, de pintura

azul einitando velha China, um ces-

to do Gerez, com rosas; duas ser-

pentinas de oito velas cada uma,

sin bronze, de primorose trabalho;

grandes doreiras de prata e crystal

cheias de roscas à la reina e bia-

ceites de manteiga, especialidade

da doçaria aveirense, tambem lar-

gamente representada peles eVis

molles nos classicos barrisitos, pa

ios queijinlies, trochas d'ovos, bei-

jos e bolos d'ainor e e chamado pãi

de vinte e quatro horas, tudo da

alameda (Confeitaria Mourão» e dis-

posto em salvas de prata, por entre

ilôres e grandes folhas de choupo,

de faiança, signs! Bordado Pinheiro,

d'um verde esineraidino a tra-bor-

   

 

    

    

   

   
  

 

  

  

distribuindo se profusamente, em

:mpresses, uma formosa saudação

em verso do sr. dr. André dos

lists, que damos n'ouiro logar e

fazia parte do numero commeme-

rativo do Campeão. De Vianna vi-

nham egualmente algumas quadras

impressas, das quaes destacamos

as seguintes:

basta para satisfaçãoegloria. liaras

festas se farão assim, em qualquer

parte, poiqoe raro tambem se eu-

coniraiii povos tão irmanades pelo

sentimento de estima e cor-leal

consideração.

A despedida na gare foi impe-

neutisaiiiia, tocando as raias do de-

lirio. Não tornara a fazer-se Coisa

egoal.

A V anna, aos seus illustres re-

presentantes, mais uma Vez as nes-

sas entiiuoasticas saolaçõ-s e os

nossos votos ardentes pelos seu-I

prgressos e pelas suas prosperida-

des e vi-niuras.

a' 0 sr. dr. José Soares, ¡lIUs-

tre vice-presidente do municipio,

a qu'in representou nos diversos

actos onde a camara tinha que fa

ser-se representar eque para u

brilho d'essa festa tão notavelmen-

te concorreu, fechou com chave de

euro leVando hentein a camara a

proposta pela qual se exarou na

acta da sessão o voto de lUUVilf de

que da 'conta e extracto que d'essa

acta hoje fazemos n'outro logar.

Os Gulliros honraram mais uma

vez a sua acção no nosso meio, o

seu nome e o nome da nossa terra.

.insin era inscrever, como se ins-

cveveu, nos registos inunicipaes, o

10mm que o sr. dr. .lose Soares

lhes fez Conferir.

'a A' Camara municipal foram

BllVldilOS, ante-homem, os seguin-

tes telegrammas de agradecimento:

«Agradeço penhoradíssimo todas

as provas do consideraçãoeesti'mn

recebidas de v. ox) e de todo o bom e

carinhoso povo de Aveiro ed'ellas

guardarei perduravel lembrança.

Manuel Candido Loureiro, dirigente

do. «Missao do propagando da liga lac-

val ao noite do Mondego'.

 

como de outros pontos do paiz on-

de se encontram filhos d'aquells

inda cidade.

a' Como e sr. presidente da

Camara houvesse oillciado á sn' D.

.ilaris lmelda Leite Perry, snperiora

do (Collegie de Santa Joannas, pe-

d2ndo-lhe para patentear a egraja e

mais dependencias de convento de

Jesus. onde o mesmo esta installa-

do, aos viannenses e mais pessoas

que as quisessem visitar, a bonde-ia

senhora não se aeedeu da melhor

vontade a tal pedido. como fez dis-

por n'um dos maiores salões da Ca

4a os riquissimos paramentos da

:lieal irinãdade de Santa Joanna¡

conilados a sua guarda.

Era deslumbrante esta exposi-

ção, que foi muito visita la e justa-

mente apreciada.

Estas preciosidades, que consti-

tuem um valioso thesouro, estavam

artisticamente dispoatas em exten-

sas mesas torradas de damasco car-

mesim e remstadas per plantas er-

uamentacs, formando 6 grupos. No

|.° viam-se o pavilhão de sacrario,

de lhama de prata bordada e fran-

jado de ouro, e ven de caiix de iii

de prata encanastrado bordado a

tio de euro palheta e lentejoulas; no

2.- casulas, dalmaticas e capa d'as-

perges de lhaina de prata, tudo pro-

fusainente bordado a ouro; no 3.°

palio, panno de puipite e de estan-

te e gremial, egoaimente de lhsina

de prata bordada a ouro, tendo es-

te ultimo ao centro a crus. domini-

ca; no 4.° frontal e dalmiticas de

brocado, tende sebastos de vellusio

carmesim com bordados de applica-

ção; no 5.“ as vestes das imagens de

Santa Joanna e S. Domingos, de se

tim preto e branco inteiramente

coberto de bordados a euro; e no

6.' grande frontal de lhama de pra-

ta bordada a ouro e dito mais pe-

queno de seda branca Iecida a pra

ta com faixas de Vcltndo carmesiin

herdadas a lie de ouro e prata, ein

alto relevo. Este do seculo XVI, e

aquelle do seculo XVlli. D'esta ulti-

ina epocha eram egualm-ante os

restantes parainentus brancos', per-

tencendo ao seculo XVII os encar

nades.

g No Club-dos-galli'tos, na sa

ia de recepção, ja de si bem mobi-

lada, e em cujas paredes se vêem

bellas pinturas de deis artistas avei-

renses, “Ulnãll Junior e José de Pi-

ulio, foram agora collocalas algu-

mas soberbas molduras entailiadas,

ateus: chéne, com si nili gravuras

reproduzindo os fermosos typos das

aldeãs de Allifs, Santa Martha e

Portszslle, vestindo essas alegres

roupas chamadas da Areosa, d.-

erte tãi senhorll e de feições tão

delicadas, que se_póde dizer, como

escreveu um viannense muito dou-

to. o sr. tuo Figueiredo da Guerra,

dar de rubis-de frescos morangos,

e uma miriade de crystaes ein que

punha uma nota brilhante a côr de

topasio dos Velhos Porto e Madeira.

l' O sr. Anjos do Couto trou-

xe ccmsigo tres pombos correios,

que d'aqui foi soltando com noticias

da recepção e que alli chegaram

cerca de 2 horas e meia de oia. O

1.' foi solto da ll da manhãs¡ 2.'

á 1,40 da tarde; e o 3.° ás 3,34.

As communicaçõis do sr. Anjos do

Couto causaram em Vianna a mais

lisongsira impressão,

O' Na sessão de boas vindas

realisada no Club dos-palli'tos foi li-

do um telegramma do nosso illustre

amigo, sr. dr. Casimiro Bari-ato,

que um caso do força maior obri-

gou, contra o que era sua vontade

e. tenção, a não vir com os excurÍ

cronistas.

Para o n.° seguinte deixamos

ainda outras notas, impossiveis de

incluir 'no limitado espaço do que

dispomos hoje.

Camas-sa municipal do

AIOÍI-n. - Resoluções da sessão

de 3¡ domain. Presidencia do ar.

Gustavo Ferreira Pinto Basto. Com-

pareceram os vereadores, ara. ~ dr.

Jese Soares, Henrique da Cesta,

Avelino Dias de Figueiredo, Do-

mingos Campos e Aniano Vinagre.

t' Acta approvada, em seguida

ao que o sr. presidente deu conta

da maneira por que a cidade ac ha-

via manifestado nas festas de race-

pçito aos excursionistaa viannenses,

festas que attingiram o maior bri-

lho, e dos telegrammas de agrada-

cimento que em virtude d'ellaa ha-

via. recebido, telegrammas que leu

e que disse deveram facultar-ae á

imprensa para d'ellss fazer a sua

publicação, querendo. ,

Esses telegrammaa ado dos ara.

presidente da Camaro, do Sport-

club e do dirigente da missão do

propaganda da Liga-naval ao norte

do Mondego.

Disse ainda e. ex.“ que do rev.

director do aCollegio do Espirito-

santes_ sin Braga, havia recebido

tambem um cartão de agradecimen-

to psla carinhosa recepção feita aos

slumnoa do mesmo collegio, agrade-

cimento que lou o de que a Camaro

liceu inteirada.

t Ainda a proposito das festas

aos excursionistss vianuensea, fez o '

sr. vice-presidente, que entrava '

n'esta altura, a seguinte proposta,

que a Camara approved por unani-

inidade:

:A Camara municipal do Aveiro,

oongratplande-so pela maneira como

roda a cidade recebeu os excurslonia-

cao de Vianna e conhecendo quanto is-

so se dove a bricsa iniciativa e enthu-

siastico esfor o da util associação lo-

cal, o -Olub- os-gallitoso, louva esta

aggremiaçio e resolve que, exarado na i

acta um voto de louvor, soja tijuana

   

  

    

 

  

    

    

  

   

   

    

   

    
   

   

 

    

   

   

 

  

  

    

   

  

   

   

  

  

ctuario de Nossa Senhora de Lour-

des, em Carregosa. Promovido pe-

lo (Centro academice dia democra-

cia christit de Coimbras, que cons

tituiu o seu principal nucleo, teve

a adhssão espontanea e carinhosa

de muitas damas e cavalheiros da

mesmo cidade, que com a briosc

mocidade das escolas quiseram ir

prestar o seu culto, avivar n sun

fé e demonstrar mais uma vez 0a

seus ai'reigadoa sentimentos reli

gioses, indo em devota romagem

aiqu›-il.s instancia previlsgiada onde

um prelado nobilissimo o por todos

os titulos benemsrito, o ar. Bispo-

conde ergueu o mais belle templo

que em Portugal se temievantado

em honra da Virgem de Lourdes.

Aos que foram de Coimbra asso-

ciaram-se muitissimaa outras pes

soas do differentes localidades pre-

dominando em todos o mesmo ea

pirito de p'edade e fé.

Por não querarmos nem poder-

mos deixar os nossos patricios,

quando estes tinham de receber

festivamente_ os viannenses que vi-

sitavam Aveiro, ' não estivemos,

com grande 'pesar nosso, no do-

mingo, em Carregosa, embora ti

vessemos ld uma parte do coração,

mas causou-nos o mais vivo pra-

zer o exito da peregrinação, cujo

relato oii'erecemoa no priximo nu-

mero aos leitores,extrnhido do nos-

so presado college a Palavra que

o fez a primor.

«Collegio Mondego».

_A aCaixa-escolars ha dias orgia

nieada em Coimbra por iniciativa

d'este utilissime estabelecimento de

ensino augmenta ho'e o seu capi

tal com o producto d'nm brilhante

sarau alii realisado no ultimo do-

mingo com aquelle fim. I

De forma porque a festa, essa

brilhante festa de beneñeencia de-

correu, dá. conte o nosso esclareci- terpretou nas suas impressivas alllr

do correspondente d'nquella cidade. mações e ardente sentimento de

_ A (Caixas é, como se sabe, gratidão de todos nó: para com

destinada a soceorrer alumnos po- Vianna, lendo ein seguida a meu

bras, si fundação de cantinas e co- sagein que n'uma rica pasta de se

lonias balneares, etc. tim azul e branco. com furinosas

Um grande pensamento ao ser- incrustaçõas- de prata e escripia em

_viço d'uma grande obra de oarida- pergaminho entregou ao digno re-

de. presentante da municipalidade vian-

Olll'al publicos. -- Es- neuse, e sr. dr. João Alves Cortez,

tá. elaborado e vas ser submettido que, em palavras repassadas de pa-

á approvação o projecto para a trietismo e reconhecimento, deu

construcçlo de uma estrada de ac- conta da alta missão de que vinha

cesso ao casa d'Aguedc. encarregado e se referiu a cidade

g' A folha ofiicial publicou de Aveiro por maneira adeixar gra-

hontem os seguintes diplomas: au' vada no nosso auiino a melhor im-

cterisando a Miseiicordia do Avei- pressão. i

ro a contrahir um emprestimo para Os discursos dos dois oradores

conclusão do seu nove hospital; e foram por' vezes interrompidos com

declarando de utilidade publica e palmas e sauziaçõee, e ii'alli se di-

urgente a expropriação de varios rigiram to'los ao Club dos-gallítos,

terrenos no nosso distrieto, para a onde tiveram tambem a recepção

constrch de nina variante da li- mais affectuosa, e onde usaram da

nha forros do norte, palavra, com vibração sonora, os

te a manifestação no seu regresso

No Club-dos gallitos, que o engenho

artistico do nosso presade college

da redacção, sr. Marques Gomes.

aderuára a capricho, foi-lhes então

olferecida uma taça de Champagne,

para que houve a ainahilidade d'um

convite á imprensa, que se fez re

presentar e que foi gentilmente-!tam

dada pelo sr. Luciano Campos, n'uin

brinde eloquente,ao qual respondeu

em phrase burilada um dos mem-

bros da mesma instituição, o sr.

dr. André Reis, trocando-se outras

e aifectuosas impres-õss por parte

dos assistentes de Vianna e Aviei-

rc.

Seguiu-se a apresentação de

aliancho das Olariaiis no Jardim

publico, onde a custo se rompia. 0

«Ranchm foi festivameuie acolhido

e varias vezes bisado.

O dia passou-se assim, preen

chido com este e outros numeros,

que mal deram tempo aos nossos

hospedes para verem o que na Ci-

dade ha digno de nota. Alguns

d'elles, porém, conseguiram fazei-0,

visitando o antigo mosteiro de Je

sus, o quartel de cavallaria e infan-

teria¡ as egrejas da Misericordia e

Carinelitas, os mercados, as ruas e

avenidas principaes da cidade, e a

direcção de Sport club vianneitae

deu nos tambem o prazer da sua vi

sita pessoal, bem como alguns col-

Iegas da imprensa vianneuse, a

quem d'aqui patenteamos o nosso

reconhecimento.

A recita de honra, que começou

pelas 8 horas e meia da noite, no

(Theatro-aveirenses, decorreu bri-

lhante. A casa decorava-a o traje

festivo das damas que enchiazn fri-

sas e camarotes nas suas toilellea de

gala, e, disseminados por tolos os

restantes logares, apinhavam-se os

viaiineuses, que a cada momento

saudavam com vibrantes acclaina-

ções a nessa linda terra e os seus

habitantes.

0 espectaculo ahriu pela opere-

ta Neophilo, ein que mais uma vez

foi consagrado como artista de ine-

rito o amador, sr. Manuel Moreira;

Augusto Guimarães, Aurelio Cesta,

Maximo Guiiiiaiães, Abel Costa e

Antonio E-icarnação, brilharam tam

bem. Segu'u-se a zarznelia o Caia-

mello, que teve um desempenho

correcto por parte de todos os ama-

dores, os mesmos que d'aquella ope-

reta. Das amadoras devemos distiu

gnir Augusta Freire e Ceu de Mattos

e'arebando. Os córos, todos ellos,

inexcediveis de correcção. A orclies-

tra, habilmente regida pelo sr. Au-

tonio Alves, esteve :apertar e s altu

rr dos seus creditos. A caracterisa-

ção, a cargo do nesse amigo, sr.

Severiano Ferreira, magnifica. A mi-

ra an scene, do sr. Augusto Guima-

0 olhar que aqui primeiro

foz despontar uisu desejo

foi c teu, moça d'Aveiro

cuja carinha é um beijo.

' !De .Iodo da Rec/u)

Para ouvir o teu cantar

vim de longe, de Vianna.

Tu podias-me pagar

dando-me um beijo, tricana!

Nem que fosse mendigar,

pelas portas, o dinheiro

tinha que vir namorar

as tricaninhas d'Avsii-o.

Os abracos sic p'rigosos

porque fazem mal ao peito!

não hha p'rigos saborosos;

é isabel-os dar com geito.

(De João da !tocha Párs's)

Apesar do tempo calmo

quando partirmos, as maguas

iria'encher palmo a palmo

o canal das Duas Aguas.

Em certa noite, não minto,

ouvi cantar as sereias

na Costa de S. Jaciutho

junto á. ermida das Areias.

Essa bocca, ó moreninha,

quizera-a sover aos golles;

lembra-me uma harriquinha

com beijinhos d'ovos moiles.

(De .lodo da Borba)

Os cumprimentos de boas vin-

das fel-os o sr. presidente da ca-

mara na sala nobre dos paços do

concelho, onde os Visitantes se di-

rigiram ein primeiro logar, por pa

lavras que traduziam absolutamen-

te'o sentir da cidade. Sua eii.l in-

aA direcção do Sport-club protesta

mais uma vez a iliustre edilidade aval-

rense seu eterno reconheiiinente e vi-

va. gratidão, saudaudo com enthusi a5-

mo ardente e effective. saudade o fi-

dalgo e carinhoso povo de Aveiro e

todas as sociedades e associações lo-

caes. Luciano Campos, presidente..

«Transmittindo o sentir unanime

de todos os excursionistes que hon-

tem visitaram essa cidade. gratos á

penhornnte recepção e constantes pro.

vas da ati'ecto que receberam, ogro :lo

o ein seu nome o no dos habitantes

d'esta cidade tão inolvidavals mani-

festações, rogando a v. em' se digna

tornar publico o reccnliociento da

todos nós para com os habitantes

d'esso laboriosa cidade a quem saúdo

Carvalho. presidente da Camarao.

Tambem a aC-impinhia dos boin-

bairos voluntariisi d'esta cidade

recebeu o-i seguintes:

«Agradeço penhorcdissimo todas as

provas de consideração e estima re-

cebidos de v. em' e de todo o bom e

carinhoso povo d'Aveiro e d'ellas guar-

darei perdaravel lembrança.

Manuel Candido Loureiro, dirigente

da :Missão de propaganda da liga na-

val do norte do Mondego..
I IlA 


